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A Mudança Social 

A mudança social acontece quando surge uma transformação que altera o estado 

anterior de uma qualquer realidade social. Por outras palavras, a mudança social ocorre 

quando as estruturas da sociedade sofrem uma transformação motivada pela ocorrência 

de fenómenos socioculturais. Porém, as mudanças sociais não se ficam pelas alterações 

nas estruturas sociais, pois também operam mudanças nos comportamentos, nas atitudes 

e nos sistemas de valores. Assim sendo, as mudanças sociais são também mudanças 

culturais. Antes de prosseguir, convém referir que só estamos perante uma mudança 

social quando esta obedece a determinados pressupostos, que podem ser enumerados da 

seguinte maneira: Ser um fenómeno coletivo, que pode ser identificável no tempo, 

marca, portanto, uma época, ter caráter de permanência e envolver complexidade, na 

medida em que só se estabelece depois de proceder a uma prévia desorganização da 

ordem anterior (Castro, 2006). A mudança por si só nem sempre acarreta uma melhoria, 

por seu lado, uma melhoria implica sempre uma mudança (Sebarroja, (2001). Aliada à 

ideia de mudança está a ideia do progresso que traduz o sentido desejável das mudanças 

sociais, que devem trilhar o caminho que conduz para melhoria nas condições de vida 

da humanidade. Neste sentido, podemos afirmar que a mudança é evolutiva, porque 

basta operar-se uma só para que uma sucessão de outras mudanças aconteçam. As 

mudanças sociais obedecem a dinâmicas internas quando são consequência dos 

conflitos ou necessidades da própria sociedade, e externas quando resultam das relações 

com outras sociedades, nomeadamente quanto à importação de novos inventos ou 

técnicas, ou até mesmo, resultante de fenómenos de aculturação, devido ao constante 

contacto com outras culturas (Castro, 2006). Atualmente as mudanças sucedem-se a um 

ritmo alucinante. O que hoje é tido como verdade, pode não o ser já amanhã. As 

mudanças são dirigidas ou impostas quando foram planeadas por grupos ou classes 

sociais com vista a atingir um determinado objetivo, por isso as mudanças provocam 

resistência, daí se considerar que as mudanças são difíceis e morosas de se implantarem. 

As mudanças súbitas e profundas constituem revoluções, como por exemplo a 

Revolução do 25 de Abril, também denominada a Revolução dos Cravos. Por outro 

lado, como exemplo de uma mudança evolutiva, isto é, que não se fez de uma dia para o 

outro, temos a Revolução Industrial, que trouxe consigo todo uma panóplia de 

mudanças nos mais diversos domínios da sociedade. Há fatores ou incidentes que 

contribuem para promover processos de mudança mais ou menos rápidos, como por 

exemplo, as catástrofes naturais. Os conflitos sociais, os fenómenos demográficos como 

a emigração ou a taxa de natalidade, os acontecimentos ligados aos transportes e 

comunicações, a expansão e elevação do nível de educação, as descobertas científicas e 

as tensões sociais como por exemplo o aumento da pobreza são fatores que podem 

contribuir para os processos de mudança. As mudanças costumam ser impulsionadas 

por agentes que representam os diversos grupos que constituem a sociedade, são eles as 

elites que detêm a autoridade e o poder de influenciar, os movimentos sociais, que tanto 

promovem a mudança como promovem a sua resistência, os grupos de pressão, que 

visam influenciar as elites detentoras do poder e os movimentos contra – culturais, que 
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fazem oposição à cultura e valores vigentes, defendendo posições que poderiam 

conduzir à anomia, isto é, conduzir a um estado de ausência de valores e de objetivos 

(Castro, 2006). 

O Trabalho Autónomo segundo o Processo de Bolonha. 

O Processo de Bolonha é um sistema que permite a mobilidade internacional dos 

estudantes, por conseguinte, envolve regimes de avaliação e de garantia de qualidade 

mutuamente reconhecidos. O sistema ECTS focaliza-se no estudante e escora-se no 

tempo e no esforço que o estudante despende na execução de um conjunto de tarefas 

inerentes e indispensáveis para a sua plena aprendizagem. O que se pretende é diminuir 

o número de aulas presenciais para permitir que o aluno atinja os objetivos propostos 

por sua conta, ou seja, que use de autonomia. Na verdade, a autonomia exige que o 

aluno saiba mover-se nos mais diversos domínios, como por exemplo, conhecer e 

reconhecer o que se estuda, saber estabelecer correlações entre os conteúdos (Azevedo, 

nd), ou seja, a compreensão multidisciplinar dos fenómenos, assim como saber os 

objetivos que se pretendem atingir. Para além disso é imprescindível que o aluno 

desenvolva competências que lhe permitam saber como definir tarefas e estabelecer 

prioridades de trabalho, ter motivação para usar os recursos de informação existentes e 

adotar um método de estudo que melhor se lhe adapte, de modo a tornar mais fáceis, 

rentáveis e aprazíveis os momentos dedicados às atividades de estudo. Resumindo, o 

trabalho autónomo leva a que o estudante inevitavelmente aprenda a trabalhar, aprenda, 

também, a desenvolver um método de trabalho que surta os melhores resultados e, 

sobretudo, aprenda a ser perseverante a ter em conta que o esforço compensa. Só assim 

estará preparado para a sua inclusão na vida ativa. 

 

A Crítica da Modernidade 
 

Segundo Silva (2008), a segunda fase da Modernidade situa-se no séc. XIX. Neste 

tempo prevalecia a convicção da capacidade humana para emancipar a sociedade 

através do progresso contínuo do conhecimento e da sua aplicação racional. Por esta 

altura, as mudanças sociais recorrentes de acontecimentos como a Revolução Francesa e 

a Revolução Industrial foram progressivamente desfazendo a organização social que a 

humanidade conhecera durante séculos. A transformação mais importante foi, sem 

dúvida, o êxodo rural, a forte migração da força do trabalho oriunda do campo rumo aos 

setores do trabalho industrial, que se encontrava em franco desenvolvimento. A 

industrialização trouxe mudanças nas relações de trabalho e nas relações familiares, 

fomentou a família nuclear bem como a diferenciação de papéis sexuais. 

A conceção ocidental da modernidade afirma que a racionalização, uma componente da 

modernização, impunha a destruição dos laços sociais, dos sentimentos, dos costumes e 

das crenças ditas tradicionais, na medida em que o agente da modernidade era a própria 

razão e não uma classe social. Assim a razão não presta vassalagem a crenças e a 

formas de organização sociais e políticas que não se apoiam na demonstração do tipo 

científico. A sociedade devia “ser tão transparente como o conhecimento científico e o 

que é válido para a sociedade é válido para o indivíduo” (Touraine, 1992: 25). Neste 
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sentido, o indivíduo devia de ser educado de uma forma que o libertasse de uma visão 

limitada e irracional, que lhe advinha da família e das suas próprias paixões. 

Consequentemente, “o professor deve ser um mediador entre os alunos e os valores 

universais da verdade, do bem e do belo” (Touraine, 1992: 25). Porém, para que o 

homem não se torne insensível, e adquiria um comportamento do tipo mecanicista, é 

imperioso demonstrar que a submissão à ordem natural das coisas é uma fonte de 

prazer, tanto na ordem estética como na ordem moral. Estamos, pois, perante o que 

proferiu Jean Ehrard (nd: 205) in (Touraine, 1992: 26) “o grande sonho do século: o 

sonho de uma humanidade reconciliada consigo própria e com o mundo, e que se 

harmonizaria espontaneamente com a ordem universal”.  

Rousseau não é assim tão otimista em relação ao racionalismo quando denuncia a 

desigualdade, que ao desenvolver-se na sociedade moderna conduz à fundação de uma 

ordem política oposta à sociedade civil, as grandes sociedades ameaçadas pela divisão 

do trabalho e pela procura do lucro a qualquer preço. Instala a crítica interna ao 

modernismo, que “não apela à liberdade pessoal ou à tradição coletiva contra o 

poder”, mas ao invés disso “apela a uma ordem contra a desordem, à natureza e à 

comunidade contra o interesse privado” (Touraine, 1992:35). Pelo que se pode ver, a 

modernidade é vista como dividindo mais do que unindo. O que resta hoje da ideologia 

modernista é o desengano, mas não deve ser esquecido que este modernismo esteve 

associado a um movimento de libertação dos indivíduos, que tomaram para si o direito 

de satisfazer as suas necessidades e o direito à crítica do que até então era considerado o 

sagrado. Contudo, as sociedades industrializadas da atualidade estão muito distantes 

deste sentimento de libertação, estão até cada vez mais prisioneiras dos seus produtos e 

tendem a deixar-se levar pelo sonho de uma realidade atualmente impossível, que seria 

a construção de uma sociedade fechada, comunitária, protegida contra a mudança 

(Touraine, 1992). 

Conclusão 

As teorias do nascimento de um homem novo na modernidade, que preconiza uma 

política de educação que defende que o professor deve de ser um mediador entre os 

alunos e o conhecimento, e a teoria do trabalho autónomo no processo de Bolonha 

espelham o espírito e as lições morais da parábola do Semeador. O semeador é o 

professor, a semente é o conhecimento e os alunos são o solo, que dependendo da sua 

qualidade, que aqui pode ser entendida como a motivação, pode fazer que as sementes 

frutifiquem ou não. 

“Aquele que recebeu a semente em boa terra é o que ouve a palavra e a 

compreende: esse dá fruto e produz ora cem, ora sessenta, ora trinta.» 

(Mateus 13: 23) in (Portal da Bíblia) 
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